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VISÃODO EDITOR  

MÚ--S'ãJGE SONHOS, 
ASSOMBROS E DESTROÇOS 

A visita ao Brasil do di-
retor da Fundação So-
lomon Guggenheim, 

Thomas Krens, foi o assunto 
da semana entre os que fazem 
cultura no país. Como na épo-
ca da candidatura do Rio de 
Janeiro às Olimpíadas de 
2004, autoridades revezaram-
se nos salamaleques e mimos 
oferecidos ao novo amigo ame-
ricano. Em Brasília, não foi di-
ferente. A secretaria de Cultura 

ofereceu área próxima ao Pa-
lácio do Jaburu, às margens do 
Lago Paranoá, para constru-
ção de uma filial do Museu 
Guggenheim. Mr. Krens devol-
veu a oferta com palavras cor-
diais e elogios diplomáticos à 
cidade. Nada que o compro-
metesse, muito pelo contrá-
rio, até porque o principal ob-
jetivo da viagem do senhor 
Krens é iniciar as negociações 
(que envolvem dezenas de ci- 

frões) para realização em No-
va York no ano que vem de 
mostra comemorativa dos 500 
anos do Brasil. 

Ainda bem que a incursão 
brasiliense do diretor do Gug-
genheim não incluiu uma 
voltinha pelas ruínas do Mu-
seu de Arte de Brasília (MAB), 
inaugurado em 1985 e entre-
gue ao mato e ao pó. Mr. 
Krenz também ficaria assom-
brado diante da péssima con- 

servação do acervo do MAB, 
guardado em condições pre-
cárias em depósito no Teatro 
Nacional. 

Antes de sonhar com a cons-
trução de um museu de porte 
majestoso como o Gugge-
nheim, que exigiria investi-
mento de US$ 100 milhões ca-
so fossem realizadas as mes-
mas obras realizadas na cida-
de espanhola de Bilbao, Brasí-
lia precisa cair na realidade e  

enxergar a 
sujeira 
que cobre 
o próprio 
umbigo. 
Há milha-
res de coi-

sas a serem feitas mais rapida-
mente para ajudar a cidade a 
consolidar sua vocação para 
ser uma autêntica metrópole 
cultural. O Guggenheim Brasí-
lia, infelizmente, parece ser 
apenas uma miragem no cer-
rado, sonho de uma noite 
quente e seca, daqueles que se 
desvanecem logo nas primei-
ras horas de mais um dia de 
convivência com descaso e 
destroços. 
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ANTES DE SONHAR COM A CONSTRUÇÃO DE UM MUSEU 
COMO O GUGGENHEIM, BRASÍLIA DEVERIA CONSOLIDAR 
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